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Câmara Municipal de Tijucas do Sul


	PROJETO DE LEI Nº 04/2017

De 20 de fevereiro de 2017.

Súmula: “Institui no Município de Tijucas do Sul, Estado do Paraná, Projeto de Uso de Artefatos de Construção Civil Ecologicamente corretos e dá outras providências
A CÂMARA MUNICIPAL DE TIJUCAS DO SUL, Estado do Paraná, no uso de suas atribuições legais, aprovou, e eu Prefeito Municipal, sanciono a seguinte Lei:

Art. 1°. Fica criado, no Município de Tijucas do Sul, o projeto de Uso de Artefatos de Construção Civil Ecologicamente correto, que consiste na utilização de tijolos, paver, blocos ou assemelhados, do tipo "solo-cimento" na construção de obras públicas, bem como pontos de ônibus, calçadas, dentre outros voltados para uso da comunidade.

Art. 2°. Por tijolo ou outro artefato "solo-cimento", entende-se o produto obtido utilizando como matéria-prima solo, água e cimento, ou solo, água, cal e cimento, produzido por prensagem, sem necessidade de "queima".

Art. 3°. São objetivos do Projeto:

I- fomentar a utilização do produtos "solo-cimento", em obras e edificações municipais;

II- diminuir a poluição ambiental oriunda da queima de tijolos convencionais;

III- Incentivar parcerias entre entidades não governamentais e o setor publico. 

IV- colaborar com a preservação e aumento da vegetação arbórea; 

V- diminuir a geração de resíduos da construção civil,

VI- gerar novos meios de obtenção de renda, entre outros.

Art. 4°. O Município, diretamente ou através de parceria com organizações sociais sem fins lucrativos, promoverá cursos de capacitação para fabricação ou construção com o emprego da tecnologia do "tijolo-solo" à população interessada e na conformidade com a regulamentação da presente lei. 

Art. 5°. O município poderá celebrar convênios, termos de cooperação técnica ou comodatos visando a utilização de espaços municipais para construção da olaria e ceder matéria prima para reduzir o custos dos produtos, facilitando assim que famílias de baixa renda possam usufruir desse tipo de material de forma mais condizente com sua renda per capita. 

Art. 6º. Os projetos e as ações voltados ao cumprimento desta Lei serão amplamente divulgados, de forma a propiciar a efetiva participação da sociedade civil.

Art. 7º. Pra fazer face às despesas iniciais decorrentes da execução desta lei, o Chefe do Poder Executivo fica autorizado à abertura do competente crédito especial conforme demanda necessária, utilizando para a sua cobertura um dos recursos definidos no artigo 43, § 1.º, da lei n. 4.320/64.

Art. 8º - O chefe do Poder Executivo fará consignar, se necessário, no Orçamento Municipal do exercício vindouro os recursos necessários à implantação do curso que trata esta lei, os quais serão suportados pelo incremento da arrecadação.

Art. 9º. Decorridos 180 (cento e oitenta) dias da entrada em vigor da presente lei, na conformidade das atribuições que lhe são legalmente conferidas, a municipalidade obedecerá o que dispõe a presente lei e seu regulamento, exceto caso não se tenha o produto “solo-cimento” no mercado e ou se comprove inviabilidade técnica e ou econômica para tal.

Art. 10 Esta lei entra em vigor 180 (cento e oitenta) dias após sua publicação.

Tijucas do Sul, 20 de fevereiro de 2017.

Claudemir Pereira da Rocha

Vereador

JUSTIFICATIVA

Atualmente temos que sempre buscar evoluir, e esta evolução deve se dar de forma sustentável, pois a sociedade estará cada vez mais dependente do meio ambiente, minimamente equilibrado.

E verificando que um dos meios que podem ser buscados para esta sustentabilidade, é o tijolo ecológico.

E quanto a este tema observa-se as seguintes vantagens deste novo sistema construtivo:

1 – Não polui o meio ambiente. Não precisa ser cozido em fornos, eliminando assim a utilização de lenha e a emissão de gases de efeito estufa pela queima. 

2 – Obra limpa. A construção modular favorece a limpeza e diminui a geração de entulho. 

3 – Economia. Permite um melhor aproveitamento dos materiais evitando desperdícios. No custo final pode gerar uma economia de até 50% com relação a alvenaria convencional. 

4 – Resistência. Pode ser até 6 x mais resistente do que o tijolo comum. 

5 – Isolamento termoacústico. Os furos no meio dos tijolos formam câmaras de ar que auxiliam no isolamento  térmico, regulando a temperatura interna e no isolamento acústico, diminuindo os ruídos externos. 

6 – Diminuição do tempo de construção. Os encaixes favorecem o alinhamento e prumo da parede, podendo reduzir o tempo da construção em até 30% com relação a alvenaria convencional. 

7 – Melhor acabamento. Suas faces lisas, dispensam acabamentos, pode ser utilizado apenas com um impermeabilizante. O assentamento dos azulejos também pode ser feito diretamente sobre os tijolos. Caso seja desejado algum acabamento, permite a redução da espessura da camada de reboco. 

8- Maior segurança. As colunas são embutidas em seus furos, distribuindo melhor a carga de peso sobre as paredes. 

9 – Facilitam as instalações elétricas e hidráulicas. Toda a tubulação é embutida em seus furos dispensando o quebra- qubra de paredes. 

10 – Diminui  a utilização de cimento e de madeira. No caso do cimento a economia pode ser de até 80% Da madeira de até 100% no uso das caixarias dos pilares, vergas e contra-vergas.  
Fonte: Vantagens dos tijolos ecológicos - SustentArqui - http://sustentarqui.com.br/dicas/vantagens-dos-tijolos-ecologicos/.
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